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RESUMO

 Este texto objetiva apresentar uma pequena e significativa parte da história de vida e trabalho 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação e Imaginário Social (GEPEIS), do Centro de 
Educação da Universidade Federal de Santa dispositivo de formação de professores”, realizado 
entre 2007 e 2012, cujo objetivo principal foi investigar se um espaço grupal pode ser pensado 
como dispositivo na formação de professores. Em tempos de complexidade e de relações efê-
meras e líquidas, falar de relações e aprendizagens coletivas parece soar um tanto fora da atu-
alidade dos projetos pessoais e profissionais. Em tempos de individualismo e competitividade, 
postos nas concepções creditadas nos ambientes institucionais, movimentamos o debate e o 
foco nas experiências vividas por pessoas que criaram o grupo, espaço potencial para encontro 
e desencontro de energias que aumentaram, quando seus corpos biográficos se colocaram, em 
diferentes momentos e tempos, em contato. 

PALAVRAS-CHAVE: �Formação de professores • Constituição de Grupos de Estudos

ABSTRACT

This text aims to show a small but significant part of the life history and work of the GEPEIS 
(Group of Study and Research in Education and Social Imaginary) part of the Education Center 
at the Federal University of Santa Maria (UFSM/RS, Brasil), coming from the research “The 
group as a device of teachers formation” carried out between 2007 and 2012, having as its main 
goal to  figure out whether a devoted group space can be meant as a device in the process of te-
achers formation.  In times of both complexities as well as liquid and ephemeral relationships, 
talk about collective learning and relationships seems to be old fashion as far as the current 
personal and professional projects are concerned. In times of individualism and competition, 
put in the conception titled in the institutional environment, we pushed the debate and focus 
on the experiences lived by the people who have created the group, potential room to the energy 
match and mismatch that raised when their biographic bodies were put in contact in different 
moments and times.
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PRIMEIRAS PALAVRAS, EM TEMPOS 
DE VIDA LÍQUIDA, A POTÊNCIA DO 

GRUPO.

Em tempos de complexidade (MO-
RIN, 1991) e de relações efêmeras e 
líquidas (BAUMAN, 2001), falar de 
relações e aprendizagens coletivas pa-
rece soar um tanto fora da atualidade 
dos projetos pessoais e profissionais?. 
Em tempos de individualismo e com-
petitividade, postos nas concepções 
creditadas nos ambientes institucio-
nais, movimentamos o debate e o foco 
nas experiências vividas por pessoas 
que criaram o grupo, espaço poten-
cial para encontro e desencontro de 
energias que aumentaram potências, 
quando seus corpos biográficos se co-
locaram, em diferentes momentos e 
tempos, em contato. 

O grupo estudado completa nes-
te ano de 2013 vinte anos de histó-
ria. História de vida, de formação, de 
aprendizagens compartilhadas, de 
desafios, de reflexões instituintes na 
área da educação, estando o GEPEIS 
vinculado à Linha de Pesquisa de For-
mação de Professores, Saberes e De-
senvolvimento Profissional do Progra-
ma de Pós Graduação da Universidade 
Federal de Santa Maria. 

Já foram produzidas diversas 
dissertações e teses sobre a formação 
docente, referenciadas pelo campo te-
órico do Imaginário Social de Corne-
lius Castoriadis. Em nossos projetos 
de pesquisa e extensão, contamos com 
parcerias de muitas instituições de en-
sino superior e escolas das redes muni-
cipais e estaduais de ensino de Santa 
Maria.

As temáticas trabalhadas no GE-
PEIS envolvem, principalmente, sa-
beres docentes, relações étnicas, de 
classe e de gênero, dispositivo grupal, 
corpo biográfico, histórias de vida, 
educação ético-estética, cinema, entre 
outras.

A partir dos trabalhos realizados 
pelos participantes do grupo, percebe-

mos uma constante relação entre as 
narrativas de vida dos participantes, 
quando falavam de suas trajetórias 
formativas nas escritas de seus tra-
balhos, em suas vivências como par-
ticipantes do grupo e as significações 
produzidas. Por conta disso, pensamos 
a elaboração deste texto para contar 
um pouco da história de vida do gru-
po, sendo narrada por quem dele par-
ticipou, se produzindo como pessoa e 
profissional. Assumimos, nesta pers-
pectiva, o pressuposto da implicação, 
compartilhando com Barbier (1985),   
que a define como

[...] o engajamento pessoal e coletivo 
do pesquisador em e por sua práxis 
científica, em função de sua história 
familiar e libidinal, de suas posições 
passada e atual, nas relações de pro-
dução e de classe, e de seu projeto 
sócio-político em ato, de tal modo que 
o investimento que resulte inevita-
velmente de tudo isso seja parte inte-
grante e dinâmica de toda a atividade 
de conhecimento (BARBIER, 1985, p. 
120).

Essa implicação nas ciências hu-
manas não separa o sujeito do seu ob-
jeto investigado e, no nosso caso, ou-
tros sujeitos, implicando-os no próprio 
processo de pesquisa e de formação.  
Esse engajamento pessoal e coletivo 
tem caracterizado o trajeto de vida do 
GEPEIS.

ACOMPANHANDO A PESQUISA... 

Para contar como o projeto foi 
desenvolvido, é necessário conhecer o 
processo de pesquisa que buscou saber 
algumas significações dos processos 
formativos dos participantes que fize-
ram parte da história de vida do gru-
po, durante o período de 2007 a 2012. 

A abordagem metodológica acon-
teceu em duas dimensões, uma biblio-
gráfica e outra empírica. Salienta-se 
que a opção por trabalhar com esses 
enfoques metodológicos vem ao en-
contro de nossos objetivos, pois enten-
demos que ambos, a todo o momento, 
mesclam-se e complementam-se.
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Como aporte teórico, realizamos 
estudos sobre grupos nas perspecti-
vas  de Pichon-Rivière (2005), de Sou-
to (2003) e Castilho (2004); quanto ao 
imaginário e suas representações uti-
lizamos Castoriadis (1982), Ferreira e 
Eizirik (1994); formação de professo-
res, memória e trajetória a partir de 
Ferry  (2004), Cunha (2006) e Oliveira 
(2006); (auto)biografia e história de 
vida com Delory-Momberger (2008),  
Josso (2010) entre outros autores que 
subsidiaram (e subsidiam) as demais 
pesquisas do grupo.

A parte empírica da pesquisa bus-
cou, através das narrativas das traje-
tórias de formação, conhecer as apren-
dizagens, as significações imaginárias 
e a possibilidade de ver o grupo como 
um dispositivo de formação nas narra-
tivas pessoais e profissionais na vida 
dos participantes, as quais formam a 
história de vida do grupo, ao mesmo 
tempo que o grupo faz parte das histó-
rias de vida dos integrantes.

Buscando aperfeiçoar e dar con-
sistência ao projeto, encontramos nas 
narrativas um viabilizador, um poten-
te dispositivo pelo qual conseguimos 
abarcar uma totalidade de expressões 
e significações dos participantes que 
em outros métodos de pesquisa talvez 
não fosse possível. 

Falamos em dispositivo através 
da perspectiva de Souto (2003, p. 5-6):

Hablar de dispositivo implica ubi-
carnos en el plano de la acción en un 
campo del quehacer humano, en el 
que un artificio se inventa, mezcla de 
arte y técnica, de oficio y profesión, 
de habilidad, destreza, conocimiento, 
maestría para ser puesto en práctica. 
Implica también tener en cuenta que 
todo dispositivo dispone, resuelve, 
decide, es decir  ejerce en este sen-
tido un poder; pero a la vez pone en 
disposición, crea una situación, pre-
para, anticipa, propone, genera una 
aptitud para algún fin, pone en juego 
potencialidad y posibilidad a futuro. 

Assim, justificamos o uso dessa 

metodologia, pois, como aponta Cunha 
(1997), as narrativas “têm sido a prin-
cipal alternativa metodológica para a 
concretização dos pressupostos teóri-
cos de um processo de ensino-aprendi-
zagem que tenha o sujeito e a cultu-
ra como ponto básico de referência”. 
Além disso, as narrativas “provocam 
mudanças”, pois de acordo com Cunha 
(1997), elas são construídas e recons-
truídas nos momentos vivenciados, 
onde são atribuídos novos significados 
ao vivido e experimentado.

Dessa forma, foi possível cons-
truir os dados através das narrativas 
orais e escritas em diferentes momen-
tos, e utilizando distintos dispositivos 
para mobilizar a participação e provo-
car/implicar os sujeitos, possibilitando 
o resgate da memória do grupo e dos 
momentos mais significativos dos par-
ticipantes no GEPEIS. Para Oliveira 
(2006, p. 174)

Nesta direção buscamos o trabalho 
com a memória docente por meio das 
narrativas orais, escritas, acionadas 
com outros recursos, como as fotogra-
fias. Reconstruindo imagens vividas 
em outros tempos e espaços, e a pos-
sibilidade do trabalho reflexivo sobre 
tais representações, que possibilitam 
a reinvenção de um ethos individual 
e de um ethos coletivo. 

Para tanto, percebemos que em 
vinte anos colecionamos muitas histó-
rias que precisariam ser contadas, não 
só com o objetivo de recobrar os enre-
dos, mas para que seus participantes 
as repensassem, ressignificando os 
momentos vividos, olhando sempre e 
mais para os signos de suas histórias. 

É consenso que, para além da 
sala de aula, os grupos de pesquisas 
são meios pelos quais a universidade 
possibilita acionar novas experiências 
no meio acadêmico. Aprende-se no 
coletivo, ouve-se o outro, fala-se das 
próprias experiências, angústias e sa-
beres, compreende-se os desafios ca-
racterísticos das escolhas profissionais 
na troca constante entre os colegas 
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que compartilham do mesmo espaço 
formativo como grupo e como coletivo. 
Josso  (2010, p 47) ressalta a impor-
tância de relatar essas experiências:

Falar das próprias experiências for-
madoras é, pois, de certa maneira, 
contar a si mesmo a própria história, 
as suas qualidades pessoais e socio-
culturais, ao valor que se atribui ao 
que é “vivido” na continuidade tem-
poral do nosso ser psicossomático.

Assim sendo, em nossa pesqui-
sa buscamos fazer com que os parti-
cipantes revelassem, provocados por 
algum dispositivo, o que a entrada e 
a participação no GEPEIS significava 
nas suas trajetórias como professores-
-aprendizes, suas aprendizagens, as 
motivações produzidas pelos estudos, 
debates.

Depois de termos os dados em 
mãos, percebemos que a análise teria 
de ser feita com cuidado, pois, com a 
abrangência e diversidade das narra-
tivas, tínhamos o desafio de manter 
o foco naquilo que era nosso objetivo, 
ou seja, buscar nas falas e memórias 
as significações dos participantes que 
compunham o GEPEIS, recontando 
sua história de vida.

Para alcançar os objetivos pro-
postos, recorremos a  alguns disposi-
tivos, que podem ser entendidos como 
uma “ferramenta”, algo que cria as 
condições para abordar as temáticas. 
Utilizamos fotos, vivências, imagens, 
enfim, tudo que pudesse contribuir 
para os participantes pensarem suas 
formações no grupo. Para Ferry (2004, 
p. 18) “lo que más se evidencia em las 
experiencias de formación de adultos 
es que ningún programa de formación 
puede ser válidamente elaborado <a 
priori>, sin la activa participación de 
sus destinatarios”.

O GRUPO COMO LUGAR DE 
FORMAÇÃO

A formação de adultos requer 
olhar para si e para o outro, permitin-
do ao sujeito o compartilhar de expe-

riências socioculturais e individuais, 
revisitando os repertórios da memória.

O participante que consegue falar 
de seu próprio processo de formação 
dialoga com a teoria e com o fazer do-
cente, com a realidade vivida que está 
em constante devir. A recuperação da 
memória é a representação que o su-
jeito faz de si e do mundo, a partir da 
fala e da escrita reflexivas, que norteia 
seus saberes para novas maneiras de 
ser na docência, como pessoa e profis-
sional.

O relato de vida traz em seu bojo 
lembranças, sensações, transbordando 
o sensível da vida; a história de vida 
colabora para a formação educacional 
e para a construção do conhecimento 
científico. O professor é sujeito sócio 
cultural, um ser social que vive  o coti-
diano da profissão estudado e refletido 
no contexto da educação, da profissão, 
da sociedade atual, das mudanças nos 
modos de ser e pensar.

Pensando com Josso (2010), for-
mar-se é a integração do saber-fazer 
e dos conhecimentos, são experiências 
transformadoras da subjetividade, que 
culminam na construção de um ser 
sensível, que reflete sobre o seu pro-
cesso formativo e cria novos trajetos 
para a mesma existência. A formação 
através das histórias de vida produz 
encontros e desencontros com as esco-
lhas que cada pessoa fez, tomando con-
tato com seu repertório ao organizá-lo 
e ao contar para um outro que escuta, 
produzindo desassossego, muitas ve-
zes, mas autoconhecimento.

Entendemos que as aprendiza-
gens acontecem não só dentro da aca-
demia, mas por outros espaços e pelos 
mais variados meios; desse modo, vol-
tamos nossas experimentações para 
os sentidos e significados das marcas 
impressas no corpo. Implicamo-nos 
com possibilidades de um processo for-
mativo na educação pelo viés do corpo 
como expressão de significações imagi-
nárias, lugar de memórias e sensibili-
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dades. 

No GEPEIS, os participantes têm 
oportunidade de experimentar dife-
rentes maneiras de pensar a formação, 
sempre no sentido mais amplo possí-
vel, como acontece na perspectiva da 
integração corpo e mente.

Pensar a formação grupal pela 
ótica do corpo e dos atravessamentos 
no percurso de vida é pensar nas sig-
nificações do corpo biográfico, enten-
dido por Josso (2012, p. 27) como “o 
acesso a esse corpo falante de minha 
história passada, presente e futura, 
através das sensações, das imagens, 
das visões animadas – espécies de so-
nhos acordados – das reminiscências, 
mas também das ideias e das escolhas 
[...]”, através das vivências, experiên-
cias, lembranças e memórias que estão 
impressas no corpo. Um corpo que tem 
memória que está associada às experi-
ências mais significativas na vida de 
cada indivíduo, produzindo marcas, 
gerando mudanças por sensibilizar o 
estado afetivo e emocional de cada um.

Desse modo, os participantes atu-
ais do Gepeis colocam-se receptivos e 
participativos às propostas lançadas 
para experimentações criativas, co-
nhecendo suas potências mas, espe-
cialmente, a capacidade de aprender 
com outras pessoas e concepções.  Não 
foi diferente quando o grupo se dispo-
nibilizou para participar de vivências 
corporais1 – todos se jogaram no novo 
desafio. Inicialmente, as vivências, 
que aconteciam na primeira parte de 
cada reunião, eram como um momento 
de integração e descontração. Com o 
passar do tempo, os participantes fo-
ram tornando aqueles instantes uma 
preparação às discussões que brota-
riam das reuniões, realizando, assim, 
as atividades de maneira mais inten-
sa e centrada. Na medida em que as 
vivências foram acontecendo, foi pos-
sível constatar o pressuposto de que 
o corpo tem memória, a qual está ins-
crita nele como marca do vivido e do 
experimentado.

Isso tudo se deu porque os laços 
afetivos dentro do grupo estavam (o 
que segue sendo) consolidados, o que 
gerou significativas reflexões acerca 
das vivências corporais, que trago, 
como breve exemplo, neste diálogo: 

- A gente tem uma relação,[...] de 
confiança entre nós todos, diz A. - Só 
que tem uma coisa que eu penso, que 
isso aí não se dá do nada, eu acho que 
essa coisa da gente tá disposto a fazer 
começou  no grupo, começou com aque-
le dia que C. propôs, diz B. 

- É e a gente já se conhece, já tem 
convívio, já tem toda uma... alguma 
outra coisa além que já nos uniu, diz 
A. 

Essa conversa revela os laços afe-
tivos construídos dentro do GEPEIS, 
confirmando que o grupo não é somen-
te executor de tarefas e, sim, um grupo 
de amizades, sentimentos e emoções. 

Desse modo, acredita-se que todo 
o processo de vivências e experiências 
serviu, dentro do GEPEIS, além de 
ampliar as possibilidades criativas do 
corpo, também como um significativo 
caminho de autoconhecimento. Esse 
autoconhecimento está associado à 
ressignificação dos percursos vividos 
até então, tornando-os conscientes e 
capazes de orientar a novos motivos e 
caminhos. 

Junto a esse conceito de autoco-
nhecimento, destaca-se o cuidado de 
si definido por Foucault como “uma 
condição pedagógica, ética e ontológica 
para ser um ‘bom (responsável) ‘gover-
nador’”, e impede que a pessoa envol-
vida abuse de seu poder” (PETERS e 
BESLEY, 2008) p.58).

Essa questão faz suscitar a impor-
tância da reflexão de ter “conhecimen-
to de si mesmo”, de olhar para si mes-
mo. Entretanto, é necessário enfatizar 
a importância desse processo quando 
falamos de conhecimento de si na for-
mação docente. O pensamento de olhar 
e compreender a si mesmo é um desa-
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fio para qualquer ser humano, entre-
tanto, para o professor, essa tarefa tor-
na-se mais complexa e extremamente 
necessária. O professor é mediador do 
desenvolvimento, do conhecimento, o 
elo de acesso às descobertas, por isso, é 
necessário seu maior desprendimento 
e empenho com o cuidado de si mesmo, 
mas o que constatamos é fragilidade 
na formação global desse profissional. 

Isso tudo, na medida em que a vi-
vência grupal colaborou e colabora na 
formação dos integrantes, despertando 
para questionamentos de como fazê-la 
da maneira mais enriquecedora, com 
o olhar atento à experiência corporal, 
possibilitando a construção de um cor-
po sensível e receptivo.

Acreditamos que as vivências fo-
ram dispositivos para que os integran-
tes do grupo estivessem em um proces-
so de autoformação, pois temos como 
bases teóricas o conceito de formação 
defendido por Ferry (2004). Ele acredi-
ta que ninguém forma ninguém, tendo 
em vista que é o próprio sujeito que se 
forma, pois existem dispositivos uti-
lizados para mobilizar, provocar essa 
formação; no entanto, isso não garan-
te a formação. Assim, os “formadores” 
são apenas mediadores desse processo 
individual.

O grupo já é considerado um lugar 
de formação para os professores, mas 
trabalhar com a memória, buscando 
dar vida a história do grupo, possibili-
tou vários encontros, muitas lembran-
ças ressurgiram e deram significado à 
trajetória que buscamos reconstruir e 
aos participantes que tornaram as vi-
vências um espaço formativo também.

A HISTÓRIA DE VIDA DO GRUPO SEN-
DO FEITA POR AQUELES QUE DELE 

PARTICIPAM...

Todas as definições traçadas pe-
los participantes nas vivências, ex-
perimentações, leituras e entrevistas 
deram sentido aos espaços/tempos que 

tornaram possíveis as experiências de 
si, através das narrativas orais, es-
critas e também pela reconstrução de 
imagens passadas, vivas nas lembran-
ças, ressignificadas na memória e nos 
imaginários de cada um dos que parti-
cipam e constituem a história coletiva 
do grupo.

 Nesse contexto, Teves (1992, 
p.26) diz que “qualquer realidade so-
cial constitui uma multiplicidade de 
sentidos”. Múltiplos foram os sentidos 
atribuídos pelos participantes, mas 
que formam coletivamente uma única 
representação do grupo como um lugar 
de formação.

As representações construídas 
através da experiência pelo que cada 
um viveu como e no grupo estão sendo 
restauradas, o que dá notoriedade aos 
valores pessoais e às mudanças e aos 
deslocamentos de sentidos em ações 
e comportamentos como indivíduo e 
como ser social participante de um 
grupo de estudos e pesquisas. 

Os dispositivos criados para que 
fosse escrita a narrativa de uma expe-
riência foram úteis e agradaram aos 
participantes, pois, ao mesmo tempo 
em que queríamos saber sobre a his-
tória do grupo, estávamos suscitando 
as histórias individuais dos partici-
pantes. Para os participantes, essas 
vivências foram avaliadas como positi-
vas, por terem sido momentos de des-
contração, de firmar laços e de identi-
ficação de cada um no e com o grupo. 
Uma das participantes relatou após 
uma das experiências: “Como é bom 
poder fazer coisas assim, acho que o 
grupo precisa disso, de momentos que 
envolvam todo mundo, onde todos se 
disponham para serem vistos um pelos 
outros”. 

Assim, ao longo desses vinte anos, 
em que vários participantes passaram 
pelo grupo, foram realizadas diversas 
pesquisas e projetos, mas também é 
importante um tempo para que os par-
ticipantes pensem o espaço grupal e se 
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vejam nele. 

Transpondo essas ideias para o 
Imaginário Social - o grupo não é um 
lugar estático. Apesar de muitas re-
presentações serem instituídas como a 
identidade do GEPEIS, as pessoas que 
vão se integrando, ao trazerem suas 
experiências, trazem novas ideias, mo-
bilizam novos projetos. Isso configura 
uma nova fase no grupo, aspectos que 
representam o imaginário instituinte, 
criador de novas possibilidades. Se-
gundo Castoriadis (1982, p.414):

O imaginário social ou a sociedade 
instituinte é na e pela posição-criação 
de significações imaginárias sociais e 
da instituição como “representifica-
ção” destas significações e destas sig-
nificações como construídas.

Rememorar a história de vida do 
grupo, através da memória de quem 
por ele passou, contribui para a cons-
trução de imagens e experiências que 
dizem o que o grupo é e como ele é 
feito. Nessa reconstrução, podemos 
perceber que os sujeitos participantes 
constroem o grupo – identificações e 
organização grupal – e nele se constro-
em – formação e autoformação.

A partir do que cada um movi-
menta no trabalho biográfico sobre 
suas narrativas de vida, em um exer-
cício de conhecimento de si, temos a 
compreensão de como cada sujeito se 
forma e se transforma nos seus traje-
tos de vida. O espaço grupal nos per-
mite esse encontro com as questões da 
nossa formação-autoformação produ-
zindo processos de reflexão sobre nós 
mesmos, como nos aponta Josso.

A reflexão biográfica permite, por-
tanto, explorar em cada um de nós 
as emergências que nos dão acesso 
ao processo de descoberta e de busca 
ativa da realização do ser humano em 
potencialidades inesperadas. Para 
isso, devemos ser capazes de imagi-
nar e de acreditar na possibilidade de 
poder, de querer e ter, para desenvol-
ver ou para adquirir, os saber-fazer, 
saber-pensar, saber-escutar, saber-

-nomear, saber-nomear, saber-imagi-
nar, saber-avaliar, saber-perseverar, 
saber-amar, saber-projetar, saber-
-desejar etc, que são necessários às 
mudanças, ao desconhecido que vem 
ao nosso encontro assim que abando-
namos o programa familiar, social e 
cultural previsto para a nossa histó-
ria (JOSSO, 2008, p.18).

Assim, a partir do grupal, das vi-
vências oportunizadas nesse espaço, 
o sujeito cria novos sentidos e signifi-
cados à sua trajetória de vida. Somos, 
enfim, influenciados e influenciamos 
pelos diversos espaços que passamos 
ao longo de nosso percurso de vida e 
grupos sociais pelos quais passamos.

OS ACHADOS PROPICIADOS PELA 
INVESTIGAÇÃO....

Com os dispositivos criados para 
que os participantes dessa pesquisa 
evidenciassem as contribuições que o 
GEPEIS, como grupo de estudos, pes-
quisas e formação, e, também como es-
paço de amizade, afeto, respeito e com-
panheirismo, agregou à sua formação 
profissional e pessoal. 

Nesse sentido, a partir da questão 
investigativa “O grupo pode ser pensa-
do como um dispositivo de formação?”, 
a construção de dados iniciou com uma 
pesquisa nas dissertações e teses dos 
participantes do grupo, a fim de conhe-
cer os saberes vivenciados nesse espa-
ço e as marcas impressas nas histórias 
de vida de cada um, durante sua traje-
tória no mesmo. 

Durante 2008 e 2009, o trabalho 
concentrou-se basicamente em entre-
vistas com antigos participantes do 
grupo. Na análise dessas entrevistas, 
identificamos que o GEPEIS tem como 
característica principal a diversidade, 
seja ela de pensamento, de interação 
ou de saberes. Por ser constituído por 
pessoas de diferentes áreas do conhe-
cimento, graus de formação e campos 
de atuação profissional, possibilita o 
“intercâmbio de pensamentos, ideias, 
sentimentos, emoções e experiências” 
(CASTILHO, 2004, p.64). Essa diver-
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sidade é identificada na fala de um in-
tegrante do GEPEIS:

A definição que eu tenho de GEPEIS 
é de um grupo que consegue se or-
ganizar a partir de sua diversidade, 
diversidade de pensamento, diversi-
dade de interação, e isso acho que se 
constitui até hoje, todas as gerações 
que passam pelo grupo tem pessoas 
com as mais diversas possibilidades.

A diversidade é um aspecto que 
marca constantemente as falas de 
todos os integrantes, independente 
da época em que tenham participa-
do. Nesse contexto, se faz necessário 
ressaltar que no GEPEIS, a partir 
do olhar de cada integrante tem-se a 
construção de um olhar coletivo, um 
olhar do grupo.

A diversidade de áreas no GE-
PEIS é ainda uma especificidade que 
permanece latente na configuração do 
grupo em 2013. Seus integrantes vêm 
da Pedagogia, Artes Visuais, Design, 
Medicina, História, Psicologia, Ciên-
cias Sociais, Filosofia, Educação Es-
pecial.  A fala a seguir evidencia esse 
aspecto:

O GEPEIS é este grupo que se cons-
titui de pessoas, com qualidades e de-
feitos, que se proporcionam emocio-
nar-se, sentir, buscar, além de uma 
formação diferenciada sobre a docên-
cia, também encontram uns nos ou-
tros a possibilidade de olhar por dife-
rentes olhos a educação, o professor, 
a si mesmo como alguém em contínua 
aprendizagem e formação (Entrevis-
tada R, 2009).

O convívio entre os participantes 
do grupo proporciona a interação que 
vai além da ordem teórica do grupo, 
na qual laços afetivos são construídos 
entre os membros, caracterizando um 
grupo unido nas questões acadêmicas 
e também através das relações inter-
pessoais. Nos depoimentos abaixo, es-
sas significações são marcadas:

GEPEIS é um grupo afetivo-teórico, 
teórico-afetivo (...) ele dava suporte 
teórico para as nossas discussões, 

para a nossa formação, e ao mesmo 
tempo, como pouquíssimos colegas 
eram de Santa Maria na época, ali 
passou a ser o nosso suporte emocio-
nal (...) o GEPEIS era esse laço afeti-
vo, esse grupo de apoio (Entrevistada 
T, 2008).

O grupo também é para mim um 
alicerce de relações afetivas e profis-
sionais, foi e é meu porto seguro em 
diferentes momentos da minha vida, 
seja ela pessoal ou profissional (En-
trevistada R, 2009).

De acordo com Castilho (2004), “o 
apoio do grupo é o reflexo da necessi-
dade real de se ajudar o outro, de se 
criar um elo dentro do grupo, ou seja, 
a busca da interação e da coesão gru-
pal”. Através desse apoio entre os par-
ticipantes, surge o sentimento de “per-
tencer a” (CASTILHO, 2004, p. 60-61), 
de fazer parte e ser parte de uma his-
tória.

Através desses relatos percebe-
mos que as aprendizagens transcen-
dem o que se chamaria de formação 
profissional, alcançando o conceito de 
formação no sentido de desenvolvi-
mento da pessoa adulta. 

Também é possível ler nessas 
representações alguns aspectos do 
imaginário construído por esses par-
ticipantes: grupo-diversidade, grupo-
-afetivo, grupo-teórico, mostrando 
nessas representações aspectos ins-
tituintes sobre um grupo e como este 
pode se configurar dentro de um espa-
ço acadêmico.

O GEPEIS caracteriza-se como 
grupo operativo, segundo a definição 
de Pichon-Rivière (2005) por ser “um 
conjunto de pessoas com um objetivo 
comum”, que procuram trabalhar em 
equipe (BLEGER, 1998). Assim, o GE-
PEIS é um grupo operativo centrado 
na aprendizagem.

Com esta pesquisa, percebemos 
a importância do grupo como um dis-
positivo na formação de professores. 
Dispositivo entendido por nós como 
espaço que possibilita a experiência, 
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mobilizadora de saberes, representa-
ções instituídas e outras formas criati-
vas de pensar as relações e a formação 
de professores. Em meio ao ambiente 
competitivo da universidade, o espaço 
grupal favorece a construção de um 
imaginário instituinte quando os va-
lores são ressignificados e múltiplas 
aprendizagens são possibilitadas. 

No biênio de 2010/2011 realiza-
mos vivências reflexivas com os parti-
cipantes  acerca das histórias do gru-
po e a influência que este possui em 
sua formação. Em uma das vivências 
realizadas, os participantes escreve-
ram em uma folha a pergunta: “Quem 
sou eu (seu nome) no grupo?” e cola-
ram nas costas. A partir disso, todos 
iam escrevendo e recebendo respostas 
nas folhas. Esse foi um momento em 
que todos escreveram sobre todos, re-
ceberam respostas de todos e puderam 
refletir seu papel/importância no GE-
PEIS.

Os membros receberam adjetivos 
relativos às suas personalidades, pa-
lavras afetivas, definições e papel que 
assumiram/assumem ao participar do 
grupo. Uma das participantes recebeu 
a seguinte descrição: é “amiga e res-
ponsável. Recebe sempre bem o desafio 
de uma prestação de contas”. Interpre-
tamos o que foi dito, e por conhecermos 
a participante I, ela normalmente é a 
responsável por montar orçamentos, 
cuidar dos recursos e fazer a auditoria 
da documentação necessária para a tal 
prestação de contas do grupo. 

Outra vivência foi preparada para 
resgatar memórias do grupo através 
de fotografias. Preparamos a sala do 
GEPEIS com fotos que foram distribu-
ídas aleatoriamente na mesa de tra-
balho. Eram fotos de eventos, viagens, 
festas, jantares, reuniões, escritas, 
feiras; momentos que constituem a 
história do GEPEIS. Assim, os partici-
pantes escolheram uma imagem para 
relatar as lembranças que ela provoca-
va. Segue o relato da participante M, 
que fala sobre sua formação e outras 

aprendizagens desenvolvidas no gru-
po:

Essa foto traduz mais um encontro do 
GEPEIS. Ela me fez lembrar da mi-
nha formatura, da minha trajetória 
no grupo, assim como a Nice, dividi 
com esse pessoal muitos momentos 
de trabalho, de estudos, de organiza-
ção dos projetos, de fazer acontecer 
nossas ideias recheadas de criativi-
dade. Como a própria foto explicita, 
também carrego momentos de feste-
jar, de brindar a vida, a nós! É com 
muito carinho, aprendizagens e es-
paço de compartilhamento que o GE-
PEIS faz parte da minha formação 
(Participante M, 2010).

Todas as definições traçadas pelos 
participantes dão sentido aos espaços/
tempos que tornaram possíveis as ex-
periências de si através das narrativas 
escritas e também pela reconstrução 
de imagens passadas, vivas nas fo-
tografias, ressignificadas no traba-
lho das memórias. As representações 
construídas através da experiência 
pelo que cada um viveu como grupo fo-
ram reconstruídas, dando notoriedade 
aos valores pessoais dos participantes 
e também, principalmente, às mudan-
ças e deslocamentos de sentidos em 
ações e comportamentos como indiví-
duo e como ser social.

Além disso, houve muitos mo-
mentos em que os saberes foram (mas 
continuam sendo) compartilhados 
com o GEPIEM - Grupo de Estudos e 
Pesquisas em Imaginário e Memória, 
coordenado por Lúcia Vaz Peres, que 
também é vice-líder do GEPEIS. Os 
grupos, por estudarem o Imaginário, 
compartilham seus estudos em defesas 
de dissertações e teses e em eventos.

Assim pensamos em uma dinâ-
mica que instigasse os participantes a 
escreverem o que a união desses dois 
grupos trás para cada um. A dinâmica 
consistia na provocação da unificação 
dos símbolos dos dois grupos, pedin-
do que os participantes contribuíssem 
com uma escrita sobre as reflexões, 
impressões e significações que a ima-
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gem lhes causava. A participante M, 
do GEPEIS, relata com afeto uma das 
vivências compartilhadas com o GE-
PIEM.

A primeira coisa que me lembrei foi 
de um momento muito intenso vivido 
no Encontro Imersão, que aconteceu 
no calor de janeiro deste ano, em Pe-
lotas. Além de estar compartilhando 
experiências, projetos futuros, ali-
mentos, músicas, bebidas e criando 
relações a partir daquele momento, 
em um lugar retirado da cidade, com 
árvores, campo e piscina, vivi o estar 
com o outro, com um novo grupo for-
mado pela união do GEPEIS e do GE-
PIEM (Participante M, 2010).

Podemos tirar como resultados 
dessas atividades percepções de que, 
em um grupo, cada sujeito se forma a 
partir do que mais o provoca, não são 
outros participantes ou coordenador 

que transmitirão a ele saberes já ins-
tituídos ou que ditarão regras pelas 
quais irá aprender. Através da con-
vivência, leituras, experiências, dis-
cussões, entre outros, são construídas 
aprendizagens pelos próprios partici-
pantes, cada um de sua forma, absor-
vendo aquilo que mais o toca e é de seu 
interesse.

A experiência grupal possibilita 
a formação através de movimentos de 
troca, de partilha, sejam eles de sabe-
res, de experiências. Através de críti-
cas, da abertura ao novo, da compre-
ensão, do saber ouvir e saber falar, o 
processo de formação se desenvolve. O 
grupo é algo que movimenta, que cria 
e recria, que significa e ressignifica os 
processos de formação de seus partici-
pantes.

As vivências corporais são definidas por Josso (2010, p. 190) como “oportunidades ou potencialidades de tomadas 
de consciência e de aprendizagens e natureza aberta, evolutiva, maleável, autopoiética de nosso ser no mundo, 
que dispõe de um potencial enorme, ainda por descobrir com tantas aprendizagens a desenvolver”

NOTAS EXPLICATIVAS
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